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Osorotipo 3 ,ausentenoBrasildesde2008, voltou
a circular e preocupa autoridades, especialmente
em Minas Gerais e outros estados que concentram
84% dos casos recentes. A alta suscetibilidade da
populaçãoefatorescomooefeitodoElNiñoearma-
zenamento inadequado de água elevam o risco de
proliferação do mosquito. Em Minas, também há
incidência de Chikungunya. PÁGINA 7

Dengue:
sorotipo 3
causa alerta

O período de férias
exigeatençãoredobra-
da à manutenção do
veículo antes de via-
gens. Revisar itens co-
mo freios, pneus, siste-
ma de arrefecimento e
alinhamento garante
segurança e evita im-
previstos, reduzindo
riscos de acidentes e
custos. Especialistas
destacam a importân-
cia de observar indica-
dores seguir o manual
dofabricantepararevi-
sõesregulares.Ocuida-
do com o carro trans-
mite confiança e torna
o trajeto mais tranqui-
lo.PÁGINA 3

Segurança na estrada

Oiníciodoanotrazdesafiosfinanceiros,comdes-
pesas como IPVA, IPTU e material escolar pressio-
nando o orçamento. Muitas famílias recorrem a
empréstimos ou parcelamentos no cartão, enfren-
tando juros elevados que podem comprometer as
finanças. Especialistas destacam a importância de
planejamento, uso consciente do crédito e ferra-
mentas como débito automático para evitar atra-
sos. Pagamentos à vista, quando possível, são mais
vantajosos,especialmentecomdescontosquesupe-
ram rendimentos de investimentos. PÁGINA 4

Orçamento de janeiro:
como evitar dívidas

PÁGINA 6

Monitoramento reforça ações preventivas

Começar o ano comequilíbrio financeiro depende de organização e controle rigoroso das despesas

Manutenção preventiva é essencial para preservar vidas e aproveitar as férias

Amar vai além de

gostar; é buscar a

realização da pessoa

amada com auxílio

divino, superando

nossas limitações

JOSUÉ DAMACENA
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Opinião

Luciana Brites*

Quando uma criança muito pe-
quena tem uma habilidade excep-
cional de leitura, avançada para a
sua idade, ela pode ter um distúrbio
chamado hiperlexia. A hiperlexia é
um distúrbio que se manifesta atra-
vés de uma facilidade espontânea e
precoce com a memorização de le-
tras e números. Isso pode ocorrer a
partir dos 18 meses e, antes dos 4
anos.

Embora a leitura precoce não pa-
reça ser algo com que se preocupar,
a hiperlexia pode ser um sinal de
autismo ou outra síndrome seme-
lhante, quando acompanhada por
atrasos nas habilidades de comuni-
cação. A identificação precoce po-
de beneficiar o desenvolvimento
da criança. No entanto, pode se tra-
tar apenas de um traço do desenvol-
vimento sem ligação com outros
transtornos.

Na hiperlexia, as crianças conse-
guem ler letras e números, mas
apresentam outros déficits, como
dificuldade de socialização e comu-
nicação. Muitas vezes, a hiperlexia
pode vir acompanhada de ecolalia,
que é a repetição de frases e senten-
ças sem que haja compreensão do
seu significado.

Neste caso, a criança consegue
ler, mas de maneira mecânica. Exis-
tem estudos que defendem a ideia
de que a hiperlexia proporciona à
pessoa a capacidade da leitura, po-
rém de uma forma que ela não com-
preende o que está escrito.

Outros sintomas comuns são:
déficits na linguagem e comunica-
ção, boa memória, dificuldade para
compreensão do contexto verbal,
atrasos nas habilidades linguísti-
cas, dentre outros.

O apego à rotina e a dificuldade
em aceitar mudanças também são
particularidades da hiperlexia. Pa-
ra as crianças hiperléxicas pode ser
muito difícil alterar horários de
suas atividades e hábitos diários,
sendo que ela procura padronizar a
sua rotina.

O importante é saber reconhecer
esses sinais precocemente e buscar

auxílio profissional. Se o seu filho
ou aluno apresentar sintomas de hi-
perlexia, o mais indicado é levá-lo
ao pediatra para uma avaliação.
Quanto antes for realizado o diag-
nóstico e a verificação de algum
transtorno, como, por exemplo, o
autismo, melhor será para o desen-
volvimento da criança.

O tratamento da hiperlexia se dá
por meio de uma equipe multidisci-
plinar, pois é importante que haja
profissionais de áreas distintas pa-
ra que seja encontrada a alternati-
va mais indicada à criança com hi-
perlexia.
*CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga,

psicomotricista, mestre e doutoranda em

distúrbios do desenvolvimento pelo Mackenzie,

palestrante e autora de livros sobre educação e

transtornos de aprendizagem. Instituto

NeuroSaber

Gregório José*

A vida, se você pensar bem, é como
uma longa trilha montanhosa. Cada
um de nós carrega uma mochila que
vamos enchendo e esvaziando a cada
dia. Ás vezes, enche demais. Para ou-
tros parecem mais pesadas que a do
vizinho que caminha ao nosso lado,
mas, no fundo, o que faz diferença
não é o peso, e sim como decidimos
carregá-la.

Lá estava eu, um tanto inquieto, ob-
servando um grupo de crianças na
praia. Elas corriam, caíam, levanta-
vam, e seguiam com a mesma alegria
de antes. Pareciam indiferentes às
quedas. Será que esqueceram que o
chão machuca? Que a areia arranha?
Fere? Ou será que nunca souberam?
Talvez, simplesmente, nunca tenham
esperado que a vida fosse gentil o tem-
po todo.

Enquanto isso, um homem sentado
nnuma cadeira ao lado suspirava fun-
do. Ele estava com o celular na mão,
mas não mexia nele. Olhava para o na-
da, talvez para dentro de si. “A vida é
tão complicada”, murmurou. Tive
vontade de responder: “Sim, mas tam-
bém é tão simples.”

Pensei no que dizem: metade dos
nossos problemas são coisas peque-
nas que ampliamos na mente. Trans-
formamos poeira em tempestade, co-
mo se fosse nossa obrigação compli-
car o que é simples. Será que não per-
cebemos que, muitas vezes, o segredo
não é procurar o novo, mas repetir o
que já sabemos que funciona?

As crianças, correndo, traziam con-
sigo algo que nós, adultos, costuma-
mos perder: a habilidade de aprovei-
tar a vida enquanto lidamos com os
tropeços. Elas não ficavam remoendo
a queda ou lamentando o joelho rala-
do. O objetivo era sempre continuar
jogando, rindo, descobrindo.

Olhei para o homem novamente e,
dessa vez, resolvi falar:

— Sabe, li outro dia que a felicidade
tem menos a ver com prazer e mais
com propósito. Talvez a gente só preci-
se ajustar a bússola de vez em quando.

Ele sorriu, meio sem jeito, como

quem agradece, mas não está conven-
cido.

— Fácil falar, difícil fazer.
E ele estava certo. Fácil mesmo é es-

perar muito do mundo e pouco de si.
Difícil é o contrário: elevar os padrões
para nós mesmos e abaixar as expecta-
tivas para os outros. Mas será que não
vale a pena tentar?

A conversa foi breve, mas enquanto
caminhava pela orla, pensava: que tal
a gente treinar os olhos para buscar
oportunidades em meio aos proble-
mas? Nem tudo vai se transformar em
algo positivo, mas sempre dá para ex-
trair algo bom de qualquer situação.

Minha mochila parecia mais leve na-
quele dia. Não porque os problemas
tinham desaparecido, mas porque de-
cidi mudar a forma de carregá-los. Afi-
nal, a vida nunca será só subida ou só
descida. Mas sempre dá para escolher
como vamos enfrentar o caminho.

E assim, antes de entrar no prédio
em que estaca, olhei para o céu e agra-
deci. Porque percebi que, mesmo em
dias difíceis, há sempre um motivo pa-
ra isso. Mesmo que seja apenas a chan-
ce de tentar de novo amanhã.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Neste caso, a criança
consegue ler, mas de
maneira mecânica.
Existem estudos que
defendem a ideia de que a
hiperlexia proporciona à
pessoa a capacidade da
leitura, porém de uma
forma que ela não
compreende o que está
escrito.

HiperlexiaO peso da mochila
diária
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As crianças, correndo,
traziam consigo algo que
nós, adultos, costumamos
perder: a habilidade de
aproveitar a vida
enquanto lidamos com os
tropeços. Elas não ficavam
remoendo a queda ou
lamentando o joelho
ralado. O objetivo era
sempre continuar jogando,
rindo, descobrindo.

2 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,10DEJANEIRODE2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Manutenção
preventiva para
garantir férias seguras

Variedades

Falta de manutenção é uma das principais
causas de acidentes nas estradas

u A direção do Hospital Pro-Vida em Montes Cla-
rossóestáaguardandoa liberaçãodosdocumen-
tos junto a a Prefeitura para iniciar a construção
de um novo hospital na região Norte do municí-
pio.O local escolhidoenaAvenidaAntônio Lafetá
Rebello, entre os bairros Independência e Carme-
lo. Vale salientar que o grupo já conta com um
hospitalnaregiãoSuldeMontesClaros,naregião
do Grande Maracanã.

Ninheira
Entreos 17municípiosda regiãodoAltoRioPar-

do o prefeito de Ninheira, Nodecir Pereira (PSD),
conhecido como Professor Santinho, foi o único a
vencer os candidatos a reeleição. Elequenosúlti-
mosanos atuava comodiretor surpreendeuo ad-
versárioWagner Antunesquepertencea tradicio-
nal grupo político do município. Aliás, Santinho
queixaquefoiprecisorecorreraoMinistérioPúbli-
co para fazer a transição. Alega que a forma com
que encontrou a prefeitura com veículos quebra-
dos, falta de medicamentos, atraso com o INSS e
outros problemas poderá dificultar os trabalhos
da atual administração nestes primeiros meses.

Candidato a deputado
Depois de deixar a prefeitura de Padre Carva-

lho,ondecumprir seusegundomandatoconsecu-
tivo e a presidência da Amams, o empresário José
NilsonBispode Sá, conhecido popularmente com
Nilcinho, já prepara para enfrentar as urnas em
2026. Falta definir se será candidato a deputado
estadualou federal, oquedependerádascompo-
sições.Vale ressaltarqueNilcinhoéumdosdireto-
res do Hospital Pro-Vida que tem na direção dois
dos seus filhos.

Responsável pelo Mercado
Na coluna anterior levantamos problemas cau-

sados por donos de barzinhos no Mercado Cen-
tral, próximos aos açougues, no primeiro piso. Ci-
tamos que nos finais de semana, principalmente
nos domingos estão colocandomesas nos corre-
dores, justamente no local destinado aos pedes-
tres. Além de dificultar a passagem vem trazendo
constrangimentoespecialamulheres.Nanotape-
dimos providências a gerência do local através
da secretaria de Agricultura. A este respeito fui
informado que a responsabilidade nunca esteve
a cargo da referida secretaria. Na administração
passada era ligada a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e hoje a cargo do Secretaria de
Aceleração Econômica, que tem como responsá-
vel Clenn Andrade.

Reforma do Mercado
O leitor Luiz Marques Abreu comentou sobre a

necessidadedemelhoria nas instalações domer-
cado. A este respeito recebi informaçãodaPrefei-
turaquehaverá intervençãonolocal.Aminhaopi-
nião é que seja feita uma reforma total, inclusive
compadronizaçãodas espaços ( lojas ebancas) a
exemplo dos principais mercados do país, ou de
cidadesdoportedeMontesClaros. Nãoésegredo
afirmar que o aspecto visual daquele espaço é
horrível.

Novo Hospital

Especialistas recomendamrevisões preventivas a cada 10mil kmou segundo omanual do fabricante

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O período de férias
é ideal para viagens.
Antes de viajar, é es-
sencial garantir que
o c a r r o e s t e j a e m
boas condições. Uma
revisão completa evi-
ta imprevistos e con-
tribui para a seguran-
ça dos ocupantes. Ne-
gligenciar a manu-
tenção do veículo po-
de influenciar aciden-
tes, transformando
diversão em proble-
mas.

Problemas mecâni-
cos causados pela fal-
ta de revisão estão en-
tre os principais moti-
vos de acidentes nas
estradas. Freios des-
gastados, pneus em
mau estado ou falhas
no sistema de arrefe-
cimento podem levar
a situações de risco,
como colisões ou pa-
ne no meio da via-

gem. Além disso, a negli-
gência com itens sim-
ples pode gerar custos
elevados e até situações
de perigo iminente.

De acordo com Wes-
ley Fernandes, gerente
de uma concessionária
em Montes Claros, os
itens mais críticos em
uma revisão antes de
uma viagem longa são a
bateria, o sistema elétri-
co, nível arrefecimento,
suspensão, pneus e os
para-brisas “O recomen-
dado é que o aditivo do
sistema de arrefecimen-
to seja trocado a cada
dois anos. E para saber
se o pneu está em boas
condições de transitar,
é importante observar
um dos indicadores de
desgaste, como o Tread
Wear Indicator (TWI).
O TWI é a linha que fica
entre os sulcos da ban-
da de rodagem e indica
o limite de desgaste do
pneu — que deve ter
uma profundidade mí-
nima de 1,6 mm”, diz.

“O alinhamento e o ba-
lanceamento são impor-
tantes para prevenir o
desgaste irregular dos
p n e u s , a u m e n t a n d o
sua vida útil. Também
oferece economia de
combustível, por dimi-
nuir o atrito do pneu no
solo, poupando esforço
do veículo, também ga-
rante que as rodas gi-
r e m s e m v i b r a ç õ e s ” ,
acrescenta Wesley.

“No caso em que o veí-
culo possa rodar procu-
r e a c o n c e s s i o n á r i a
mais próxima ou ofici-
na especializada, caso
veículo não tenha con-
dições de rodar, parar
em um lugar seguro e so-
licitar um guincho para
remoção do veículo pa-
ra uma dessas opções”
completa.

O motorista Fel ipe
Araújo conta que, antes
de pegar a estrada, o
fundamental para ele é
revisar o carro. “Itens
c o m o f r e i o s , p n e u s ,
óleo e iluminação não

são só uma questão de
evitar problemas mecâ-
nicos, mas também de
garantir a segurança de
todos. Para mim, é es-
sencial que o carro este-
ja em boas condições,
porque isso preserva
não só a minha vida,
mas também a vida dos
m e u s p a s s a g e i r o s .
Além disso, um carro re-
visado transmite mais
confiança e segurança
para viajar, tornando o
trajeto mais tranquilo e
agradável. Então, antes
de sair, não deixe de fa-
zer aquela checagem
completa no seu veícu-
lo!”.

Ainda conforme espe-
cialistas, o ideal é reali-
zar revisões preventi-
vas a cada 10 mil km ou
conforme o manual do
fabricante. Antes de via-
gens longas, indepen-
dentemente da quilome-
tragem, é fundamental
checar os itens básicos
para evitar problemas
no caminho. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

GEOVANA RODRIGUES/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Gastos excessivos

Acúmulodedespesasemjaneiropodecomprometeroorçamentofamiliar,comentaogerenteexecutivobancárioFernandoFreireMadureira

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O início do ano, mar-
cado por férias para
muitos, traz também o
desafio de lidar com
contas e impostos que
pesam no orçamento.
Para evitar pendências
financeiras, especialis-
tas recomendam o pla-
nejamento e organiza-
ção, especialmente pa-
ra quem exagerou nos
gastos de fim de ano.
Priorizar o pagamento
do cartão de crédito é
fundamental, já que os
juros podem ultrapas-
sar 100% ao ano.

MariaFranciscadeJe-
sus da Silva, pedagoga,
compartilhouarealida-
de de muitos brasilei-
ros ao enfrentar as des-
pesas de início de ano.
Moradora de Montes
Claros, ela explicou co-
mo sua família lida
com impostos como o
Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos
Automotores (IPVA) e
Imposto sobre a Pro-
priedadePredialeTerri-
torial Urbana (IPTU),
além de outros gastos
quepesamnoorçamen-
to de janeiro. Com um
único salário, ela recor-
re a empréstimos para
cobrir as despesas, que
giram em torno de R$ 3
mil a R$ 4 mil.

“Se não for por meio
de um empréstimo,
não tem outra saída”,
afirmou. Ela detalhou
que as parcelas do em-
préstimo se somam às
outras contas, tornan-
do o primeiro semestre
financeiro muito difí-
cil. “As despesas in-
cluem o IPVA, a taxa de
lixo, além de material

escolar, faculdade, contas
de luz, água e alimenta-
ção. O IPTU, quem paga é
o proprietário do imóvel.
O que é uma grande ajuda
para a gente”, conta.

Maria Francisca ainda
comentou sobre o impac-
to das taxas de juros nos
empréstimos, que variam
entre 3% e 4%. “Caso o pa-
gamento não seja efetua-
do, a dívida se acumula, e
transforma em uma bola
deneve”.Segundoela,ova-
lor original do emprésti-
mo não altera, mas a dívi-
da se mantém em aberto
até que seja renegocia-
da.

GASTOS E IMPACTOS

Fernando Freire Madu-
reira, gerente executivo
de um banco na cidade,
alerta sobre o impacto dos
gastos excessivos no final
do ano, como viagens, fes-

tasepresentes,noplaneja-
mento financeiro anual.
“O acúmulo de pagamen-
tosemjaneiro,comomate-
rial escolar, matrículas e
impostos, pode compro-
meter o orçamento fami-
liar.Muitasfamíliasrecor-
remaempréstimosoupar-
celamentos no cartão de
crédito, gerando juros al-
tos e afetando as finan-
ças.”Paraevitaressasitua-
ção,elesugerequeasfamí-
lias planejem as compras
de fim de ano com antece-
dência e reservem parte
do orçamento para cobrir
as despesas iniciais do
ano seguinte. “Uma alter-
nativa recomendada é a
aplicação de recursos em
fundos com maior liqui-
dez,comoosoferecidospe-
lo Banco, que aceitam in-
vestimentos a partir de R$
1”, avisa.

Em relação ao uso do

cartão de crédito, Madu-
reira explica que, embora
oparcelamentoofereçafa-
cilidades,opagamentomí-
nimodafaturapoderesul-
tar em juros exorbitantes.
“Antesde2024,astaxasde
juros chegavam a ultra-
passar 400% ao ano, mas
com a implementação da
lei do Programa Desenro-
la Brasil, a taxa foi limita-
da a 100%. Apesar disso,
osjurosdocartãodecrédi-
to continuam sendo os
mais altos do mercado fi-
nanceiro, exigindo um
uso consciente do produ-
to,comavaliaçãocuidado-
sa das parcelas existentes
e controle do orçamento
para evitar o efeito ‘bola
de neve’ nas dívidas”, es-
clarece.

O impacto do pagamen-
to em atraso de impostos
como IPTU e IPVA pode
ser significativo para a

economiafamiliar.Madu-
reira explica que o atraso
no pagamento desses im-
postosresultaemdoispro-
blemas principais. “A per-
da de descontos, geral-
mente oferecidos para pa-
gamento antecipado, e a
aplicação de juros e mul-
tas, que aumentam consi-
deravelmente o valor da
dívida”. Ele destaca que,
mesmo com atraso, é fun-
damental quitar o débito,
pois a inadimplência não
apenas prejudica o orça-
mento, mas também pode
dificultar o acesso a em-
préstimos e financiamen-
tos,umavezquealgunses-
tados e municípios inse-
rem essas dívidas como
restrições de crédito. “Pa-
raevitaratrasos,recomen-
do o agendamento de pa-
gamentospordébitoauto-
mático,facilitadoporapli-
cativos, que também rece-

be boletos de IPTU, taxa
de lixo e multas de Mon-
tes Claros.”

Sobreopagamentoàvis-
ta de impostos, Madurei-
ra aponta que, geralmen-
te, compensa mais do que
o parcelamento. “Isso
ocorre principalmente
quando o devedor tem re-
cursos disponíveis e o des-
conto oferecido no paga-
mento à vista é superior
ao rendimento de investi-
mentos tradicionais, co-
moapoupança.”Madurei-
ra exemplifica. “Se o des-
conto for de 10% e o parce-
lamento não tiver juros,
pagaràvistasetornamais
vantajoso do que deixar o
valor na poupança, cuja
rentabilidade anual é de
cercade7,11%,consideran-
do a taxa Selic acima de
8,5% ao ano”, finaliza.

*Com informações da agência

Brasil 61

Economia

FREEPIK

Desafios financeiros no início do anoe soluções para equilibrar o orçamento
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A Associação Comercial lançou a homena-
gem inédita para o criador da FENICS, Fernan-
do Deusdará. A Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Claros realizou
evento no dia 05 de dezembro para celebrar
seus 75 anos. E para marcar uma história dedi-
cada ao desenvolvimento regional, lançou a
Medalha Jamil Habib Curi, cujo primeiro agra-

ciado foi o criador da Feira Nacional da Indústria
Comércio e Serviços – FENICS, o ex-presidente da
entidade, Fernando Deusdará. O evento contou
com a presença de lideranças, diretores, colabo-
radores, parceiros e imprensa em uma noite de
muita emoção, com a participação especial da
Seresta João Chaves. “Estou muito orgulhoso por
receber esta comenda, agradeço a à família ACI,

a qual tenho tanto carinho e realmente me sinto
feliz em fazer parte por tantos anos”, disse Fer-
nando ao receber a Medalha pelas mãos de Mar-
celo Curi, representando seu pai Jamil Habib
Curi. Atualmente, Fernando é diretor social da
ACI, que se enriquece com seu entusiasmo, expe-
riência e carisma ao longo de 39 anos como dire-
tor e associado.Fotos solon Queiroz.

ACI entrega Medalha Jamil Habib Curi durante
solenidade dos 75 anos de criação

Gislayne Lopes Pinheiro,

presidente daACI

DrNewton Figueiredo, Rosa e FernandoDeusdará,

comDraGislayne eMarcelo Curi

GregórioVentura, DennisonCaldeira, Ernandes

Ferreira eCaroline, Lívia e RobisonMorais

A equipeACI comohomenageado, FernandoDeusdará: Julene,

Lande, Fernanda, Virgínia, Jacyara, Nágila, Cléia e Sarah

A imprensa representada por SilvanaMameluque, RoyChaves,

Felicidade Tupinambá, Ruth Jabbur, KristinneAlencar e

AlessandraMarques

AlexandrePires Ramos eMarluce,

comDraGislayne Lopes Pinheiro

Bernardo eGislayne Lopes, comElen e

Jairo Bahia

DrNewton Figueiredo,DraGislayne

LopesPinheiro eMarcelo Curi

O grupo de Seresta João Chaves, com

Lola Chaves

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Nessescinquentaanos, passamospelocrisol de
Deus para aprendermos o verdadeiro significado
do amor. Há diferença entre gostar e amar. Quem
gosta de laranja a reduz a bagaços, quem gosta
de cigarro o reduz a cinzas. Quem ama quer ver a
realização pessoal da pessoa amada, quer vê-la
alcançar seus projetos e ideais. E amar assim só
com o auxílio e orientação divinas, pois os seres
humanos somos muito limitados, mesmo para
amar. E eu amei! E eu amo! Meu esposo fala em
alto e bomsomque onosso casamento foi ampa-
rado por mim. Creio que foi amparado por Deus.
Desejo falar de uma outra grande bênção des-

ses cinquenta anos de casamento. Casamos den-
tro dos paradigmas das famílias tradicionais: de
branco, com véu, grinalda, na pureza e singeleza
das moças virgens. Não foi fácil chegar assim
diante do celebrante até ouvir o “eu os declaro
marido e mulher” para amarem na saúde e na
doença, na alegria e na tristeza, na fartura e na
escassez.Prometem?Acreditaqueeuprometique
sim?Eestouamandonadoença.Meumaridoestá
frágil, comvisãoparcial, comdificuldadede loco-
moção,mas estou comele, conduzindo-o daqui e
ali como prometi há cinquenta anos.
Eeuo façocommuitocarinhoedesvelo. Ele foi e

éumexcelentepai, depassear comos filhos, levá-
los e trazê-losdaescola, soltar pipas,meajudar a
confeccionar material para experimentações em
sala de aula e fazer-se presente em tudo quanto
estivessem envolvidos. Certa ocasião, ele confec-

cionou um apetrecho com instalação elétrica para
mostrar o eclipse solar e este material circulou em
todaaescola.Sempremevalorizoucomomãe,como
esposa e como profissional. Gosta de presentear e
quando não tem o presente, não passa uma data
sem que ele dê um abraço e felicite pelo dia.
Há algo que não prometi, mas que hoje, após cin-

quenta anos, eu conservei, a pureza. Recebi nesse
interim propostas maliciosas, até de “amigos” dele,
olhares insinuantes, conversas sem decoro, suges-
tõesparapasseios, reuniões, festas, tudonapresen-

ça dele, mas não me alcançaram aquelas estraté-
giasmordazes e hoje, se fosse para passar pelos pa-
radigmas tradicionais de família, eu poderia pela
graça de Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo
encontrá-lo no altar vestindo branco outra vez.
Nunca gostou de viagens! O seu conceito de via-

gem é que o carro bate, o ônibus vira, o avião cai e o
nosso navio afunda. Meu Deus quanto pessimismo!
As únicas pequenas viagens que ele empreendeu foi
parapescar noRioVerde. Ali ele permaneciaum fim-
início de semana. E pescava!!! Quando ele deixou de
pescar foidifícilassimilarospeixesvendidosnomer-
cado.
Apesar de não apreciar viagens, ele nunca nos im-

pediu de viajar. Ele até custeava quantas viagens
estiveram ao seu alcance. Para comemorar nossas
BodasdeOuro, fuiàCuritibanumaexcursãofenome-
nal comoServiço Social do Comércio (Sesc) deMon-
tesClaros.ChegamosatéCaiobá,duashorasdeCuri-
tiba, ondedesfrutei da praia e do aparato de hospe-
dagem do Sesc de Caiobá.
Somospessoascristãs. Gostamosmuitodaoração

do Credo, que diz que “Jesus há de vir para julgar os
vivoseosmortos”.Ebuscamosnodia-a-diaaprepa-
ração para, nesse julgamento, sairmos impunes pa-
ravivermoscomeleeternamentenestaTerrarenova-
da e purificada de toda maldade, onde reinarão o
amor, a paz e a tranquilidade.
Amo você marido meu!
“Se chorei ou se sorri o importante é que emoções

estamos vivenciando”.

Bodas de Ouro (parte II)

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Desejo falar de uma outra grande
bênção desses cinquenta anos de
casamento. Casamos dentro dos
paradigmas das famílias
tradicionais: de branco, com véu,
grinalda, na pureza e singeleza das
moças virgens.
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Retorno preocupante

Este tipo de vírus não circula no Brasil desde 2008, informamas autoridades sanitárias

Da Agência Brasil

O sorotipo 3 da den-
gue registrou aumen-
to em meio a testes po-
sitivos para a doença
no Brasil – sobretudo
nos estados de São
Paulo, de Minas Ge-
rais, do Amapá e do
Paraná. A ampliação
foi registrada princi-
palmente nas últimas
quatro semanas de de-
zembro. O cenário
preocupa autorida-
des sanitárias brasi-
leiras, já que o vírus
não circula de forma
p r e d o m i n a n t e n o
país desde 2008 e,
consequentemente,
grande parte da popu-
lação está suscetível.

Dados do Ministé-
r i o d a S a ú d e m o s -
tram que, ao longo de
todo o ano de 2024, o
sorotipo da dengue
que circulou de for-
ma predominante no
Brasil foi o 1, identifi-
cado em 73,4% das
amostras que testa-
ram positivo para a
d o e n ç a . “ E s t a m o s
vendo uma mudança
significativa para o
sorotipo 3”, destacou
a secretária de Vigi-
l â n c i a e m S a ú d e ,
Ethel Maciel, durante
coletiva de imprensa
nesta quinta-feira (9).

“Quero chamar a
atenção porque o so-
rotipo 3 não circula
no Brasil desde 2008.
Temos 17 anos sem es-
se sorotipo circulan-
do em maior quanti-
dade. Então, temos
muitas pessoas susce-
tíveis, que não entra-
ram em contato com
esse sorotipo e po-
dem ter a doença. Es-

sa é uma variável que
nós estamos colocando
no nosso COE [Centro
de Operações de Emer-
gência] para um monito-
ramento da circulação
desses vírus”.

ALTA INCIDÊNCIA

Uma projeção feita
com base nos padrões re-
g i s t r a d o s e m 2 0 2 3 e
2024 no Brasil e apresen-
tada pela pasta revela
que a maior parte dos ca-
sos de dengue espera-
dos para 2025 devem ser
contabilizados nos se-
g u i n t e s e s t a d o s : S ã o
Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Tocantins,
Mato Grosso do Sul e Pa-
raná. Nessas localida-

des, é esperada uma inci-
dência acima do que foi
registrado ao longo do
ano passado.

“O que a gente pode es-
perar para 2025? A gen-
te continua com o efeito
do El Niño e, portanto,
com altas temperaturas
e com esses extremos de
temperatura. Também
temos o problema da se-
ca, que faz com que as
p e s s o a s a r m a z e n e m
água, muitas vezes, em
locais inadequados. E is-
so também faz com que
a proliferação de mos-
quitos possa aconte-
cer”, explicou a secretá-
ria de Vigilância em Saú-
de.

“O aumento da circula-

ção do sorotipo 3 não en-
trou nessa modelagem”,
disse. “Não sabemos co-
mo ele vai se espalhar.
Estamos fazendo esse
monitoramento”, com-
pletou Ethel. Segundo
ela, nas últimas quatro
semanas de 2024, 84%
dos casos de dengue se
concentraram nos esta-
dos de São Paulo, do Es-
pírito Santo, de Minas
Gerais, do Paraná, de
Goiás e de Santa Catari-
na.

ZIKA

Dados da pasta mos-
tram ainda que, nas últi-
mas quatro semanas de
2024, 82% do total de ca-
sos prováveis de Zika

identificados no países
se concentraram no Es-
pírito Santo, no Tocan-
tins e no Acre.

CHIKUNGUNYA

Nas últimas quatro se-
manas de dezembro,
3.563 casos prováveis de
C h i k u n g u n y a f o r a m
i d e n t i f i c a d o s , s e n d o
76,3% deles em São Pau-
lo, em Minas Gerais, no
Mato Grosso, no Espíri-
to Santo e no Mato Gros-
so do Sul. “Os estados se
repetem, alguns deles,
para dengue, Zika e Chi-
kungunya”, destacou a
secretária.

OROPOUCHE

“Estamos com uma

concentração grande de
casos no Espírito Santo,
com casos importados
no Rio Grande do Norte,
em Goiás, no Distrito Fe-
deral, Paraná e Rio Gran-
de do Sul, mas 90% dos
casos estão concentra-
dos no Espírito Santo,
com aumento significa-
tivo das notificações. Es-
tamos, neste momento,
com uma equipe lá”, con-
cluiu Ethel.

De acordo com a pas-
ta, na primeira semana
de 2024, 471 casos de fe-
bre do Oropouche fo-
ram identificados no
país. Já na primeira se-
mana de 2025, 98 casos
da doença foram conta-
bilizados no Brasil.

Saúde

41330/PIXABAY

Dengue: sorotipo 3 volta a circular no país e preocupa autoridades
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Será neste final de semana a 1ª edição da Corri-
da e Caminhada Equilíbrio em oferecimento da
LojaMorenaAmoraqueabriráocalendárioespor-
tivo de Janaúba no dia 12 de janeiro. A corrida de
rua é um esporte de destaque que vem crescendo
na cidade. A expectativa é que o evento supere
mais de 500 atletas. A concentração será às 7h ao
ladodo Parquede Exposições naRuaSão João da
Ponte, 700,BairroSãoGonçalo,ondehaveráapre-
paraçãoeoaquecimentopara largadadacorrida
e da caminhada às 8h. O percurso da corrida e
caminhadaseráde5km,ambosterãosaídaeche-
gadanomesmo local. Apósacompetição, teráum
momentode lazerparaoscompetidorescommui-
tamúsicaesorteiosdebrindes.Participem! Inscri-
ções no site www.tionline.net.br

As férias estão ai, e geralmente a programação
de todo mundo é colocar na lista uma sequencia
decineminhas, nãoémesmo?Umapublicaçãodo
BikeMag, está dandooque falar após omaior en-
tusiastadabicicletadomundoDevemMcCoysele-
cionar “Os melhores filmes de Mountain Bike de
todos os tempos”. Confira a lista, prepare a pipo-
ca e divirtam-se: THE COLETIVE: SEASONS
(2008/42min)Odocumentárioexploraoquesigni-
fica ser um atleta de mountain bike; VISION
(2019/37 min) Um filme de MTB Freeride liderado
pormulheres;ANYTIME(2024/60min)MTBnolimi-
te e nos locaismais desafiadores doplaneta; LIFE
CYLES (2010/45 min) Este filme estabeleceu o pa-
drãomodernoparaocinemademountainbikeda
s u a é p o c a ; D E A T H G R I P E D E A T HG R I P 2
(2017/53min | 2024/60min) O filme combina a to-
cadadeBrendanFaircloughcomaproduçãocine-
matográfica Clay Porter; 8600FT (2022/90min)
BraydonBringhurstdocumentaemumlonga-me-
tragem sua escalada na icônica trilha “Whole En-
chilada” em Moab, Utah; LONG LIVE CHAINSAW
(2021/90min) Relembra a vida de uma lenda do
mountainbike e celebrao legadodeStevie Smith,
piloto canadense de downhill, morto em um aci-
dente de moto em 2016.

Opasseio ciclístico éumeventoque visapromover
o desenvolvimento turístico no Parque Estadual da
Lapa Grande, administrado pelo Instituto Estadual
de Florestas (IEF), é uma das unidades de conserva-
çãoestaduaiscommaior relevânciaambientalehis-
tórica deMinas Gerais. Com cerca de 15mil hectares
de área o parque possui várias trilhas para a prática
de caminhadas, trekking e rotas para o ciclismo. Um
verdadeiroacervocultural e Lazer para toda família.
Oevento está remarcadopara odia 02 de fevereiro e
a concentração acontecera no centro de visitantes
do PELG a partir das 07:00 hrs com início do passeio
marcadoparaás08:00hrs. As inscriçõespoderão ser
feitasno linkdabiono insta@parqueestaduallapa-
grande e são gratuitas. Participem! Paramais infor-
mações: 038 99869 3468

Passeio ciclístico
no PELG

Filmespara os
apaixonadospela bike

Corrida e caminhada Equilíbrio

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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